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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Acadêmico da Escola de Engenharia de Piracicaba, da Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba/FUMEP solicita, por meio do Ofício nº 132/2012, datado em 24 de abril de 2012, aprovação do Curso de Especialização em Infraestrutura de Saneamento Básico, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 (fls. 02).

A Escola de Engenharia de Piracicaba/FUMEP ministra os Cursos de Graduação de Engenharia Civil e Engenharia Ambiental, os quais possuem disciplinas que abrangem a área de estudo em questão.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas a este Conselho está normatizada na Deliberação CEE nº 108/2011, que em seu artigo 4º reza:

Art. 4º - A Instituição não Universitária interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias da data prevista para o início do curso, observados os seguintes critérios:

I - o projeto pedagógico do referido curso deverá contemplar: justificativa do curso, seus objetivos, a sua programação, duração, a carga horária ministrada por área ou disciplina, exigências para matrícula, número de vagas oferecidas, professores que ministrarão as disciplinas com as respectivas titulações e qualificações, normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão; 

II - a titulação mínima dos docentes para os cursos de Especialização ou de Aperfeiçoamento é o grau de Mestre obtido em instituição credenciada; 

III - indicação do Coordenador do curso, com o título mínimo de Mestre; 

IV - a realização do curso, sua organização, sua duração, qualificação dos professores, recursos disponíveis e critérios de avaliação devem ser informados aos interessados e anunciados em Edital oficial da Instituição, após a aprovação do Conselho Estadual de Educação. 

§ 1º - As Universidades e Centros Universitários, no uso de sua autonomia, estão dispensados da aprovação de seus cursos mencionados no caput deste Artigo;

§ 2º - O Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre, se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total de docentes indicados pela Instituição; 

§ 3º - Os cursos de especialização previstos no parágrafo único do art. 1º desta Deliberação, com carga horária e características diversas, deverão ser previamente aprovados por este Conselho, nos termos das suas Deliberações específicas.

A data prevista para o início do Curso é agosto de 2012, portanto, dentro das normas desta Deliberação.

A documentação encaminhada sobre o Projeto Pedagógico do Curso, nos termos do art. 4º da Deliberação acima mencionada, é a seguinte:

Projeto pedagógico do curso de pós-graduação – especialização em INFRAESTRUTURA DE SANEAMENTO BÁSICO
( Identificação do Curso

Nome: Especialização em Infraestrutura de Saneamento Básico

Área do Conhecimento / CAPES/CNPQ: 3.07.00.00-0 – Engenharias I – Eng. Sanitária.

Nome do Coordenador-Acadêmico: Francisco Carlos Castro Lahoz

Titulação do Coordenador: Doutor

( Justificativa:

No âmbito do estado de São Paulo, o oferecimento, aprovação e validade dos Cursos de Especialização tiveram recente alteração da regulamentação pelo Conselho Estadual de Educação (CEE), por meio da Deliberação CEE nº 108, de 18 de julho de 2011, revogando as Deliberações nº 9/98, 1/00 e 34/03. Esta nova deliberação define Curso de Especialização como sendo aquele que tem por objetivo o aprofundamento de conhecimentos em disciplinas ou área restrita do saber. 

Nos últimos 10 anos, o Brasil experimentou um expressivo processo de regulamentação do setor de Saneamento Básico, com a aprovação de um conjunto de instrumentos legais, dos quais podemos destacar: O Estatuto da Cidade, Lei nº 10.257/2001; a Lei nº 11.445/2007 e o Decreto 7.217/2010, sobre Saneamento Básico; a Lei nº 11.107/2005 e o Decreto nº 6.017/2007, sobre Consórcios Públicos; e a Lei nº 12.305/2010 e o Decreto nº 7.404/2010 que tratam da Política Nacional de Resíduos Sólidos. Tais instrumentos criam uma série de responsabilidades para o Poder Público, nos três níveis (federal, estadual e municipal), que exigirão a implementação de ações na área de saneamento para as quais será imprescindível a existência de grande número de profissionais da Engenharia Civil com conhecimentos específicos para essa tarefa: modernização, ampliação e recuperação de redes públicas de água tratada e de coleta, afastamento e tratamento de esgotos urbano; sistemas de macro e micro-drenagem, principalmente para combate a inundações e sistemas de coleta, transporte e disposição adequados do lixo urbano. Tudo vinculado à necessidade de constituição das agências reguladoras do saneamento, que terão a função de fiscalizar a atuação das empresas públicas ou privadas que receberem concessões para essas tarefas. 

Da mesma forma, todos os municípios devem elaborar seus planos municipais de saneamento e estarão sujeitos a cronogramas e investimentos nessa área. A título de exemplo, cita-se o Plano das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 2010/2020, região na qual a FUMEP se localiza, e em cujo Comitê de Bacias possui assento como membro titular, estão previstos investimento de mais de R$ 2 bilhões na área de saneamento básico para a recuperação das águas dessas bacias. 

É nesse contexto, que a proposta deste Curso se baseia, para propor o presente Curso de Especialização, visando fornecer aos profissionais da Engenharia, principalmente na área da Civil, a oportunidade de se qualificarem para os desafios acima apontados. Da mesma forma, este curso também propõe oferecer à sociedade e, destacadamente, aos órgãos públicos da área de saneamento, profissionais devidamente capacitados para o planejamento, projeto e a execução das obras de saneamento básico necessárias para a universalização do saneamento em nosso país. 

( Histórico da Instituição

O Histórico da Instituição encontra-se às fls. 05.

( Objetivos 

Objetivo Geral

Qualificar e especializar profissionais formados nas áreas de Engenharia Civil e Tecnologia em Saneamento para atuarem no planejamento, projeto, execução e manutenção de obras de saneamento básico (água, esgoto, drenagem e resíduos sólidos), com ensino conceitual, teórico, contextual e empírico propiciando ao aluno um aprendizado interativo e específico, apresentando-lhe detalhamentos de ações correlatas e técnicas modernas da engenharia de saneamento. 

Objetivos Específicos

a) capacitar, atualizar e instrumentalizar os profissionais do setor sobre a moderna legislação de saneamento básico, apresentando as exigências legais atuais nesse campo, que influenciam a forma de empreender as ações de saneamento básico;
b) possibilitar ao aluno a aplicação imediata dos conhecimentos adquiridos, propiciando a relação interativa dos conhecimentos já adquiridos em sua vivência profissional pessoal e os conhecimentos acadêmicos fornecidos pelo Curso;
( Público-Alvo 

Portadores de nível superior: profissionais da área da Engenharia Civil interessados em aperfeiçoamento na área de saneamento básico; Técnicos de nível superior; gerentes, assessores e consultores de empresas públicas e privadas, destacadamente empregados de empresas e da administração pública dos estados e dos municípios que atuam no setor.

( Coordenação 

Nome do Coordenador-acadêmico: Francisco Carlos Castro Lahóz

Carga horária: 8h mensais.

Formação: Engenheiro Civil pela Escola de Engenharia da Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba. (FUMEP/EEP).

Titulação: Mestre em Irrigação e Drenagem pela ESALQ/USP

( Carga Horária 

A carga horária destinada ao Curso é de 360 horas, não sendo computadas as horas vinculadas ao desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC.

Durante o Curso poderão ocorrer visitas a obras e empresas, que são consideradas atividades extracurriculares, pois são programadas de acordo com o calendário acadêmico. Da mesma forma, poderão ocorrer palestras por profissionais convidados pelos professores das disciplinas, durante o horário das mesmas ou em períodos extras, que também serão consideradas atividades extracurriculares.

( Período e Periodicidade

Os três primeiros semestres do Curso serão reservados para o oferecimento das disciplinas do Curso e o quarto semestre para a apresentação do TCC. 

Propõe-se início da primeira turma desse Curso em Agosto de 2012, ocorrendo as apresentações dos TCCs no primeiro semestre de 2014. 

Sugere-se que, havendo demanda, esse Curso seja oferecido, para novas turmas, em todos os semestres subsequentes. 

Sempre que possível serão programadas aulas a cada duas semanas, devendo-se ajustar as aulas ao período compreendido entre os meses de março e junho, e de agosto a novembro. Excepcionalmente poderão ser programadas aulas nos meses de fevereiro, julho e dezembro, desde que limitações da infraestrutura ou calendário de atividades da FUMEP impeçam a integralização das horas-aula programadas para o semestre no período referido ou a pedido dos alunos matriculados. 

O calendário acadêmico será elaborado pelo coordenador acadêmico do Curso a cada semestre.

O Curso será oferecido em turma única por semestre, com aulas às sextas-feiras, das 19h às 23h e aos sábados, das 8h às 12h e das 13h30min às 17h30min, integralizando 12 horas nesses períodos. Haverá intervalo de 20 minutos no meio dos períodos mencionados.

O cronograma de oferecimento das disciplinas foi elaborado tomando como base uma sequência lógica envolvendo os objetivos traçados e os conhecimentos acadêmicos adquiridos, criando uma dinâmica interativa com os conhecimentos da vivência pessoal do aluno.

( Corpo Docente e suas disciplinas:

	Ordem
	Disciplinas
	Carga Horária

(h/a)
	1º semestre
	2º semestre
	3º semestre

	1
	Legislação sobre o saneamento Básico no Brasil
Francisco Carlos Castro Lahóz
Mestre
	16
	16
	
	

	2
	Licenciamento Ambiental na área de Saneamento
Denise Dedini
Mestre
	12
	12
	
	

	3
	Aspectos da Legislação de Recursos  Hídricos na Área de Saneamento
Regina Aparecida Ribeiro
Mestre
	12
	12
	
	

	4
	Galerias de Águas Pluviais
Oswaldo Buzolin Júnior
Mestre
	40
	40
	
	

	5
	Sistemas de Macrodrenagem
Luiz Roberto Moretti
Doutor
	40
	40
	
	

	6
	Captação de Água Bruta
Gilson Luiz Merli
Especialista
	40
	
	40
	

	7
	Estação de Tratamento de Água para Abastecimento Público
Gilson Luiz Merli
Especialista
	40
	
	40
	

	8
	Sistemas de Distribuição de Água Tratada
Francisco Carlos Castro Lahóz
	40
	
	40
	

	9
	Sistemas de Coleta e Afastamento de Esgotos Urbanos 
José Augusto do Rego Barros Seydell
Especialista
	40
	
	
	40

	10
	Tratamento e Disposição Final de Esgotos Urbanos
Alexandre Prado Rocha
Mestre
	40
	
	
	40

	11
	Coleta e Disposição de Resíduos Sólidos Domésticos e da Construção  Civil
Alexandre Prado Rocha
Mestre
	40
	
	
	40

	12
	Coordenação de TCC
Antonio Mauro Ferraz de Negreiros
Especialista
	30
	5
	10
	15

	
	Carga Horária Total sem TCC
	360
	120
	120
	120


Em obediência à Deliberação CEE nº 108/2011, a Instituição informa que há três docentes sem titulação de Mestre, e segundo nossa Deliberação:

§ 2º - O Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre, se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total de docentes indicados pela Instituição; 

Nos termos das informações apresentadas, os docentes Especialistas possuem experiência e qualificação para comporem o quadro docente, inerentes às disciplinas que ministrarão e, por essa razão, a excepcionalidade pode ser concretizada.

( O Conteúdo Programático do Curso com suas bibliografias encontra-se de fls. 08 a fls.17.

As disciplinas oferecidas colaboram na formação dos alunos quanto a uma visão mais abrangente da sua área de atuação, possibilitando um processo mais analítico da tomada de decisão, bem como oferecem uma relação direta com o conhecimento específico da área de especialização.

( Metodologia 

Aulas serão expositivas (datashow, vídeos, seminários, debates), com apresentação da teoria, estudos de casos e realização, individual ou em grupos, de trabalhos e exercícios teóricos e práticos. Os artigos científicos e textos em português e inglês serão elementos constantes no processo de ensino e também nos estudos e trabalhos propostos.

( Atividades Complementares

Visitas Técnicas a empresas e obras serão outras formas de proporcionar contato com a realidade do mercado, sendo decididas pelos professores nos respectivos planos de aulas e visam ampliar a forma de transmissão de conhecimentos aos alunos.

Quando da visita de professores ou profissionais convidados pelos professores, estes terão participação por meio de seminário ou debate específico programado pelo professor da disciplina em seu plano de ensino.

( Tecnologia 

Todo o material a ser utilizado pelos docentes será passado aos alunos em forma de xerox, além de serem disponibilizados em pastas informatizadas das disciplinas e cedidas, pela FUMEP, aos docentes, para a introdução de material didático e acadêmico aos alunos.
( Infraestrutura Física 

Haverá necessidade de disponibilidade de uma sala de aulas com capacidade para 40 alunos, contendo microcomputador conectado com projetor multimídia, lousa e tela de projeção. Quando solicitado pelo professor, haverá necessidade de disponibilização de laboratório de informática com capacidade para até 40 alunos. 
( Sistemas de Avaliação

Cada docente definirá, em seu plano de aula, seu método de avaliação, podendo ser:         a) apresentação de seminários, individuais ou em grupo, que oferecem oportunidade ao discente de aplicar o que foi debatido em sala de aula em uma situação real de trabalho; b) realização, em sala de aula, de estudos de casos e jogos de tomada de decisão, aplicado em equipe, para que possa estimular os alunos ao debate e a resolução de problemas; c) realização de provas, dissertativas ou de múltipla escolha; d) entrega, pelo aluno, de trabalho escrito, com pesquisa ou avaliação de tema proposto pelo professor.

Ao término de cada módulo, os discentes receberão um questionário de avaliação do Curso e dos docentes, que serão, após a avaliação pela Coordenação, entregues aos docentes para uma autoavaliação e posterior debate com a Coordenação do curso.
( Controle de Frequência

A apuração da frequência é de responsabilidade do docente, o qual utilizará a lista de alunos fornecida pela Secretaria de Pós-Graduação que administrará o processo de acordo com as normas da FUMEP. 
( Trabalho de Conclusão - TCC

Os TCCs devem ser realizados individualmente. O preparo científico dos discentes será feito por um professor Coordenador de TCC, o qual terá carga horária de 30 horas-aula ao longo dos três semestres de aplicação das disciplinas para orientação ao discente de como escolher o tema, elaborar a pesquisa, redigir o TCC de acordo com as normas da ABNT vigentes, escolha do professor orientador (interno ou externo à EEP) e prazos diversos. O aluno terá prazo de até quatro meses após sua aprovação em todas as disciplinas do curso para apresentar seu TCC para Banca de examinadores especialmente constituída para cada aluno.
( A Instituição junta, ainda ao presente processo, a Cópia do Regulamento de Cursos de Pós Graduação (fls. 22 a fls.31).
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Infraestrutura de Saneamento Básico, da Escola de Engenharia de Piracicaba, com início em agosto de 2012.
A Instituição deverá elaborar Relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 18 de junho de 2012.

a) Consº Décio Lencioni Machado
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani (ad hoc), Angelo Luiz Cortelazzo, Guiomar Namo de Mello (ad Hoc), João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Walter Vicioni Gonçalves (ad Hoc). 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de junho de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de junho de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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